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Marcada para 7 d agosto, a transferência da Presidência 
do esquerdista Gustavo Petro para o direitista Abelardo 

de la Espriella deve ser marcada por protestos. A bancada 
de parlamentares que apoia o atual presidente não irá à 
cerimônia. A explosão de um carro-bomba na fronteira 

com a Venezuela aumentou o clima de incertezas.

Estudo mostra expansão 
de 71% do cultivo do grão 
em áreas metropolitanas 

da Amazônia Legal. A 
região, que concentra 

quase a metade da 
população, enfrenta a 

redução das culturas de 
mandioca, arroz, 

banana e melancia.

Um acordo do bloco 
com a Coreia do Sul, 

alinhado pelo presidente 
Lula, pode enfrentar 

entraves após os 
embates recentes entre o 
Brasil com a Argentina e 
o Paraguai. Negociação 

vai testar o pragmatismo 
econômico. 

Com apoio de uma ampla frente de partidos e com duas candidatas do Partido Liberal (PL) ao Senado na chapa — Michelle 
Bolsonaro e Bia Kicis —, o Progressistas confirmou, ontem, a governadora do DF, Celina Leão, na disputa pela reeleição. O 
vice será Gustavo Rocha (Republicanos). “Vamos entregar mais atendimento e mais acolhimento, cuidando de verdade da 
cidade”, discursou Celina, a centenas de aliados. À noite, ela esteve na convenção do PL-DF, que indicou Michelle e Bia na 
corrida pelo Congresso. A chefe do Buriti participou da articulação para convencer a ex-primeira-dama a entrar nas eleições.

O encontro entre Flávio Bolsonaro e a madrasta, Michel-
le Bolsonaro — os dois protagonizaram uma crise políti-
ca recentemente —, foi adiado, mais uma vez. Interna-
da num hospital por causa de uma crise de enxaqueca, 
a ex-primeira-dama não foi à convenção do PL-DF que 
referendou, ontem, os nomes dela e o da deputada fe-
deral Bia Kicis (DF) ao Senado. Michelle enviou carta, 
lida por Diogo Torres, irmão dela, em apoio aos par-
tidários. Candidato à Presidência, Flávio discursou e 
mostrou confiança numa vitória nas eleições deste ano. 
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Soja avança 
e ameaça 

plantios na 
Amazônia 

Crises da 
diplomacia 

são impasse 
no Mercosul

Posse na Colômbia 
será sob tensão

PP confirma Celina na disputa pelo Buriti

PL-DF tem Flávio e 
carta de Michelle

Campeão da Copa de 2018 com a França, o craque é a maior 
novidade da temporada 2026 da Major League Soccer (MLS). Ele 

conta por que escolheu competir com Lionel Messi nos EUA.

Pesquisadores alemãs 
criam métodos para 
acelerar os testes de 

resistências a antibióticos.

A nova vida de Griezmann

Veja os perfis dos eleitores 
que vão às urnas no DF

Solidariedade mantém 
mistério sobre Reguffe 

Meta de eleger 28 senadores 
está bem distante do PL

Lula busca a 
reeleição de olho 
no voto de idosos 

e mulheres
Presidente se lança à disputa pelo quarto mandato focando em dois 
fenômenos que desafiam o país: o combate à violência de gênero e 
o envelhecimento da população. À plateia presente na convenção 
nacional do PT, Lula chegou a dizer que dispensa o apoio de agres-
sores: “Quem bate em mulher não precisa votar em mim”. Também 
são apostas a defesa da soberania e da relação harmônica entre os 
Poderes e a promessa de uma gestão que não se limite aos progra-
mas sociais: “Eu não quero o Lulinha ‘paz e amor’, eu quero o Luli-
nha ‘porreta’. Um Lulinha que vai fazer o que a gente ainda não fez”. 

Para combater a 
infecção urinária
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Pelas vias do descaso

T
odos os dias, 53 milhões de 

estudantes se deslocam pe-

las ruas brasileiras para ir à 

escola, boa parte deles em 

ônibus, para  percorrer trajetos re-

lativamente curtos. Segundo dados 

do Instituto Brasileiro de Geografia 

e Estatística (IBGE), 92% estudam 

no mesmo município onde vivem, 

mas isso não significa que o traje-

to seja tranquilo.

O Brasil não tem uma lei federal 

que regulamente o transporte esco-

lar urbano. Na prática, a maioria dos 

estudantes depende dos mesmos 

ônibus usados pela população em 

geral, com gratuidade total ou par-

cial na passagem, mas sem uma es-

trutura pensada especificamente pa-

ra quem vai à escola. Isso significa au-

sência de prioridade de embarque, 

de rotas exclusivas e de garantias de 

pontualidade.

O contraste fica evidente quando 

se olha para fora. Nos Estados Unidos, 

a maioria dos distritos escolares ope-

ra frotas próprias de ônibus, com re-

gras específicas de segurança e priori-

dade no trânsito, embora o transpor-

te nem sempre seja gratuito. No Bra-

sil, ocorre o inverso: o serviço costu-

ma ser gratuito, mas é mais vulnerá-

vel, dependente da malha viária e de 

ônibus compartilhados com o resto 

da população.

É nesse contexto que a precarieda-

de do asfalto entra na equação. Ruas 

esburacadas reduzem a velocida-

de dos ônibus e diminuem o núme-

as ao longo do

A qualidade das rodovias brasileiras ainda demanda investimentos contínuos e manutenção adequada para ampliar a mobilidade

 Ed Alves/CB

O asfalto ruim e a falta de rotas dedicadas ao transporte escolar mostram que, assim como no meio rural, o acesso à escola nas cidades também enfrenta obstáculos, ainda que menos visíveis

Ed Alves/CB/D.A Press

melhora nas condições gerais da ma-

lha em relação ao ano anterior, mas o 

retrato geral ainda é preocupante. Se-

gundo o levantamento, 67,5% do pa-

vimento avaliado apresenta algum ti-

po de deficiência, e as más condições 

das vias podem elevar em até 91,5% 

os custos operacionais do transpor-

te quando o pavimento é classifica-

do como péssimo.

O levantamento da CNT mostra 

oblemas vão além do asfal-

qualidade do transporte coletivo e 

precisa ser analisada em uma pers-

pectiva internacional. “O Brasil, com-

parado com países europeus como 

Alemanha, Itália, Espanha e França, 

tem um asfalto de menor qualidade. 

Agora, comparado com outros países 

da América do Sul, como Argentina, 

Chile, Bolívia, Colômbia e Venezue-

la, nosso asfalto é de qualidade seme-

lhante ou melhor. Isso não quer dizer 

que estejamos no melhor dos mun-

dos, mas significa que temos alguma 

tamos devendo

o sobreuso, principalmente por ca-

minhões, deteriora muito as estradas 

brasileiras”, explica.

Custo invisível

De acordo com a CNT, pavimen-

tos classificados apenas como bons, 

regulares, ruins ou péssimos elevam, 

em média, 31,2% os custos operacio-

nais do transporte rodoviário brasilei-

ro. Nas rodovias administradas pelo 

poder público, onde 74,9% apresen-

tam algum problema de pavimenta-

hega a 35,8%. Já nas 

final dos produtos — e, por extensão, 

a qualidade do serviço oferecido aos 

passageiros, estudantes incluídos.

Para a mestre e doutora em direi-

to econômico pela USP Lea Vidigal, 

a qualidade do pavimento reflete di-

retamente o modelo de gestão da in-

fraestrutura. “A qualidade do asfalto é 

um sintoma, não a doença. O estado 

do pavimento reflete diretamente o 

modelo de financiamento e de gestão 

da malha”, afirma. Ela destaca que a 

melhora registrada na Pesquisa CNT 

de Rodovias 2025 ocorreu justamente 

onde há investimentos permanentes. 

“Quando há fonte de recursos estável 

e obrigação contratual de manuten-

ção, o asfalto melhora”, afirma.

Já o engenheiro civil e advogado 

Hergílio Senna Peres Barbosa avalia 

que o problema da malha rodoviária 

brasileira está relacionado principal-

mente às práticas adotadas após o as-

faltamento. “O problema central não 

é apenas o tipo de asfalto empregado, 

mas o modelo de manutenção. Em re-

gra, intervém-se apenas quando a via 

já entrou em colapso, com tapa-bura-

cos paliativos, em vez de se praticar 

uma gestão preventiva baseada no ci-

clo de vida do pavimento”, afirma. Se-

gundo ele, a solução passa por inves-

timentos contínuos, planejamento de 

longo prazo, contratos baseados em 

desempenho, redistribuição da car-

ga para ferrovias e cabotagem e am-

pliação de concessões.

A Pesquisa CNT aponta que o in-

vestimento federal em infraestrutu-

ra de transporte representou apenas 

0,13% do Produto Interno Bruto (PIB) 

em 2025 — cerca de R$ 16,2 bilhões 

diante de um PIB de R$ 12,74 trilhões. 

Nas rodovias, os investimentos cor-

responderam a apenas 0,10% do PIB.

Questionado pela reportagem, 

o Ministério dos Transportes infor-

mou que a malha rodoviária fede-

al administrada diretamente pe-
t

Infraestrutura ruim 

funciona como um 

tributo invisível cobrado 

de toda a economia. Cada 

vimento

Estudantes que usam o meio urbano também enfrentam entraves, como ônibus lotados e ausência de rotas exclusivas

 » RENATO SOUZA

 » FERNANDA STRICKLAND

Estudantes das cidades 
enfrentam ônibus lotados e 

falta de linhas exclusivas
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Profissionais, como 
o mestre de capoeira 
Bill, revelam que 
as atividades sem 
cobrança de alto 
rendimento e de 
padrões estéticos 
tornam-se filosofia 
de vida e de 
sobrevivência.
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O prazer do 

movimento
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